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HISTÓRIA DE COMO COMEÇOU

• Em 1982, Megumi Yokoyama percebeu que os peixes 

nativos dos rios poderiam se tornar escassos no futuro. 

• Em 1983 a 1985, comprou os primeiros alevinos da 

Codevasp com a ajuda do Prof. Jorge.

• Em 1986, ocorreu a primeira reprodução da espécie 

tambaqui com a colaboração dos profissionais Geraldo 

Bernardino e Prof. Antônio de Campo Grande.

• Desafios enfrentados incluíram a falta de ração para o 

desenvolvimento dos peixes, questões relacionadas ao 

processamento e comercialização dos peixes, além da 

ausência de genética adequada.

• O primeiro passo para melhorar a genética foi 

estabelecido com a colaboração da Aqua Brasil e 

Embrapa Pantanal, particularmente com Emiko, de 2004 

a 2014.

• O período de expansão da aquicultura em Rondônia 

ocorreu de 2013 a 2020.





• Em 1971 na primeira viagem a Manaus Megumi Yokoyama 

ficou encantado com o tamanho da escama do Pirarucu.

• Em 1992 a primeira seca na Amazônia, houve despesca 

indiscriminada do Pirarucu onde se falam em sua extinção.

• No mesmo ano 1.992 Megumi comprou 5 exemplares de 4 a 

7 kgs que veio do Lago Cuniã. Pagou na época 1.500,00 cada 

exemplar.

• Nesse mesmo ano surgiu a oportunidade em comprar 1.992 

unidades Sr Elias de Manaus, foi buscar na Boca do Acre 980 

unidades a 30,00 unidade, dessas sobreviveu 440 unidades 

ficou com 100 unidades e cedeu 340 para amigos e vizinhos.

• Em 2001 aconteceu a primeira reprodução, coletou 951 

unidades e sobreviveu 1 unidade.

• A expansão da engorda do pirarucu aconteceu com a Mar e 

Terra em 2010 a 2020.

COMEÇO DO PIRARUCU EM RONDÔNIA



ESPÉCIES EM DESTAQUE
 



IMPORTÂNCIA DA AQUICULTURA EM 
RONDÔNIA

•  3º lugar entre os maiores produtores de peixe do pais (Peixe BR 2023)

• 1º lugar entre os maiores produtores de peixe da região Norte (Peixe 
BR 2023)

• Líder na produção de peixe nativo do pais (Peixe BR 2023)

• Setor de Pescados representa 3,27% do PIB (Canal Rural 2023)

• O estado se destaca pela produção de tambaqui em regime  semi-
intensivo (Idaron)











Denominação da Região  -   “ Vale do Jamari”





DESTINOS DAS GTA'S DE ABATE (PROVENIENTES DE PISCICULTURAS DE RO)-2022.



CADEIA DE PRODUÇÃO
Fases da produção (reprodução até a comercialização)

 





PROJETO TAMBAPLUS



DESPESCA DE TAMBAQUI 



Reprodução/alevinagem pirarucu 



MANEJO DE PIRARUCU 



DESPESCA DE PIRARUCU 



DESPESCA DE PIRARUCU 



PRINCIPAIS DESAFIOS ENFRENTADOS 

PELOS PRODUTORES

TAMBAQUI
• Tecnificação

• Mão de obra qualificada

• Tornar a cadeia produtiva mais 

barata (diminuir a cv)

• Abertura de novos mercados 

• Gargalo com a logística

PIRARUCU

• Ração apropriada para espécie

• Tecnologia em despesca

• Técnico especializado

• Expansão de novos mercados



PERSPECTIVA DA PRODUÇÃO DE TAMBAQUI 

E PIRARUCU NO ESTADO DE RONDÔNIA

TAMBAQUI

• Peixe de cativeiro com melhoramento 

genético.

• Ampliação de novos mercados 

(nacional/internacional). ACRIPAR

• Aumento na demanda , maior produção 

para os próximos anos.

• Investimento em novas tecnologias.

PIRARUCU

• Peixe nobre extremamente saboroso 

criado em cativeiro.

• Representa uma fatia do mercado 

interno.

• Perspectiva de conquista/abertura  do 

mercado internacional

• Aproveitamento integral do pirarucu 

(escamas, couro)



CONTATOS

Email: tambaquiderondonia@hotmail.com
Fones Whatsapp: (69)98117-3151  // (69)9962-1091 
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